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Proflssor.í hora di participar!
...-

Nestes últimos mêses do se-
mestre deveremos tomar uma
série de decisões que poderão
modificar sensivelmente a vida
dos professores da PUC-SP.
Em primeiro lugar está em ela-
boração um novo texto de con-
trato de trabalho que regerá, a
partir do próximo ano, a vida
de todos os docentes da univer-
sidade, substituindo a velha de-
liberação 65-78. Dependendo
da aprovação de nossa assem-
bléia, deverá vigorar também,
a partir dos próximos meses,
um novo acordo interno, em
substituição àquele que foi de-
nunciado pela Reitoria.
Este mês deveremos entrar em
campanha salarial, esperando
corrigirminimamente nosso tão
defasado salário e garantir que

na nossa próxima data-base te-
nhamos assegurada a reposição
das nossas perdas monetárias.
E, se você acha pouco, ainda
teremos que discutir a suces-
são na APROPUC" pois o man-
dato da atual diretoria termina
no mês que vem. Juntamente
com tal discussão a diretoria da
associação está recolhendo
idéias para a comemoração dos
20 anos de APROPUC, que
deverá acontecer em agost,odo
próximo ano.
Como dá para perceber são
muitas as tarefas que nos
aguardam nestes dois meses
e, as decisões que forem ago-
ra tomadas deverão modificar
em muitos aspectos a vida
acadêmica e profissional dos
nossos docentes. Nesse sen-

tido a diretoria da APROPUC
convocou uma assembléia,
juntamentecom uma série
de visitas aos departamen-
tos e faculdades, realizadas
pela diretoria da entidade,
visando esclarecer os profe-
sores sobre as possíveis
transformações que estão à
sua espera.
A assembléia acontecerá na
próxima quarta-feira, dia 3 e
deverá ser decisiva para o en-
caminhamento de todos esses
problemas. Portanto profes-
sor, sua participação nesse
processo é fundamental. Nes-
ta edição especial estaremos
fornecendo subsídios para es-
clarecer os diversos ângulos
de cada questão a ser discuti-
da na assembléia.
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APROPUC ESPECIAL

CONTRATO DE TRABALHO

fiPitOPUC critica relatório final
A APROPUC apresentou um do-
cumento na reunião do CEPE da
última quarta-feira avaliando o re-
latório final da Comissão
lntercolegiada para a Revisão das
Normas do Contrato de Trabalho
Docente da PUe.
Anteriormente, na discussão do
primeiro relatório da Comissão, a
APROPUC já havia dado suges-
tões para a definição de contrato
que incluíssem as horas de traba-
lho do professor destinadas ao en-
sino, à pesquisa, à extensão e às
atividades de representação aca-
dêmico-administrativas. Entre-
tanto e ressaltando os esforços da
Comissão lntercolegiada, a entida-
de dos professores não considerou
satisfatório o resultado do trabalho.
Para a APROPUC, o relatório fi-
nal não trouxe "uma proposta de
normas para o contrato de traba-
lho docente, mas uma proposta
de como calcular a cota de horas
a que cada departamento teria
direito". Mesmo assim, tais cotas
estariam subordinadas às horas
sob a responsabilidade de cada
departamento, variando de acor-
do com o número de turmas, dis-

ciplinas e créditos, das horas de
pesquisas, de extensão etc.

Necessidade de
mais debate

De acordo com o documento da
APROPUC, a proposta não ga-
rante um contrato para o profes-
sor em que sejam previstas horas
para todas as atividades que o tra-
balho universitário' exige. No en-
tender da entidade representati-
va dos professores, o documento
final "não se refere à revisão de
normas contratuais. Chamá-l o as-
sim, seria um equívoco que po-
deria levar à ilusão de que tere-
mos um novo contrato".
O relatório final também foi ava-
liado pelos conselheiros presen-
tes e chegou-se à conclusão de
que haveria necessidade de se
aprofundar a discussão sobre o
contrato de trabalho. Por um lado,
ele deve refletir um plano acadê-
mico geral da Universidade e de
suas unidades em particular, não
desvinculado da realidade orça-
mentária. Por outro, devem estar

explícitas as várias atividades do-
centes, estabelecendo-se com cla-
reza os limites contratuais do tra-
balho de cada professor.
As Comissões de Ensino e Pes-
quisa do CEPE ficaram encarre-
gadas de realizar o estudo neces-
sário orientando a discussão pelo
significado de uma política de
organização de contrato de traba-
lho, qual a base para se propor
horas contratuais, as linhas para
feitura de um plano acadêmico,
critérios para a atribuição de cotas,
o que compõe o contrato de traba-
lho, como deve ser o fluxo da aná-
lise, operacionalização e avaliação
do plano acadêmico. O assunto será
tema de uma próxima reunião ex-
traordinária do Conselho.
Depois que o CEPE aprovar um
relatório com a linhas gerais para
um contrato de trabalho discuti-
do nessa perspectiva, o
CONSUN deliberará sobre o
assunto.É bom lembrar que as
normas para o contrato de traba-
lho dos professores devem entrar
em vigor já no próximo ano leti-
vo. Portanto resta pouco tempo
para a discussão das mudanças.



APROPUC ESPECIAL

CAMPANHA SALARIAL

Garantir a re osição
A nova lei salarial ~r~~oré~~d~C~ es~ !panha não se esgota sim-
votada pelo Congresso estabe- situação. Ocorre que, neste plesmente na obtenção de um
lece livre negociação entre em- mês, foi julgado o dissídio das índice imediato de reajuste.
presas e empregados, sem que escolas particulares do 30. grau,
seja estipulado um patamar concedendo aos professores
mínimo para eventuais acertos. cerca de 7% de produtividade.
Sendo asim, fica valendo o po- E aí é que a porca torce o rabo
der de mobilização de cada ca- pois, quando acertamos nosso
tegoria para arrancar reajustes acordo com a Reitoria vários
significativos de seus patrões. parâmetros compuseram o ín-
Daí a importância de nossa dice final. E agora, enquanto a
mobilização, para que não te- APROPUC reivindica mais 4%
nhamos aviltado, mais ainda, a título de complementação da
nosso salário. Embora não es- produtividade, a Reitoria ace-
tejamos em nossa data-base, na com o não pagamento des-
setembro, costumeiramente, é te número pois já teria pago 9%
um mês onde procuramos re- de produtividade.
por parte de nossas perdas sa- Vale lembrar, também, que o
lariais acumuladas no primeiro dissídio aprovado concede aos
semestre. Os funcionários já es- professores do 30. grau auxílio
tão em plena campanha reivin- alimentação de R$ 6,00 diári-
dicando a reposição de março a os, valor este bem acima daqui-
agosto pelo índice ICV-Dieese, 10 que passaremos a receber a
o que projeta uma inflação de partir da vigência do nosso pró-
aproximadamente 30%. ximo acordo interno. Porém
No caso dos professores temos esta não será simplesmente
um acordo firmado na última uma campanha para reposição
data-base com a Reitoria, que semestral. A perspectiva da
estipula o pagamento de 4% no APROPUC é que saiamos dela
mês de setembro, como com- com a garantia de que em mar-
plemento do índice acertado ço não teremos nenhum tipo
no último dissídio. Um fato de perda salarial. E, portanto,

Eleição e comemorações
Mas outras tarefas aguardam os
professores da PUC nos próxi-
mos meses. Em outubro termi-
na o atual mandato da diretoria
da APROPUC e, o estado de
desmobilização dos professo-
res exige uma discussão
aprofundada do que esperamos
para o futuro da entidade.
Já no campo das comemorações
não podemos esquecer que no
ano que vem a Associação dos
Professores daPUC-SP comple-
ta vinte anos de atividade e, uma
data como esta, deve ser come-
morada condignamente, pois a
APROPUC é a mais antiga das
associações de profesores do en-
sino de 30. grau do país. Vários
eventos deverão estar em pauta
e, para tanto, novamente a parti-
cipação dos professores é funda-
mental. Na assembléia de quin-
ta-feira deveremos estar discu-
tindo formas de encaminhamen-
to destas questões.



Funcionários aprovam
indicativo de grevea funcionários reunidos em

assembléia, sexta, dia22, decidi-
ram manter o indicativo de greve
a ser discutido na terça-feira, dia
26, em nova assembléia.

Diante da posição irredutí-
vel da Reitoria os funcionários
querem decidir na próxima as-
sembléia medidas que levem a
direção desta Universidade a
negociar. Para eles, os 4% ofe-
recidos pela Reitoria são ina-
ceitáveis e ofensivos.

Na última negociação, reali-
zada em clima tenso, não hou-
ve avanço e nem compromisso
por escrito por parte da Reito-

ria. Na avaliação da Comissão
de Negociação da AFAPUC o
professor Américo, vice-reitor
comunitário, tentou jogar os
funcionários contra os profes-
sores, fazendo alusões depre-
ciativas dos administrativos,
ao comparar as funções e os
salários destas duas categori-

as de trabalhadores.
A assembléia aprovou ain-

da, por unanimidade, o envio
de uma carta para a Reitoria
repudiando a permanência do
professor Rubens Municci, da
FEA, na direção dos Recursos
Humanos, cuja íntegra repro-
duzimos abaixo.

Carta Aberta à comunidade da POC-SP
OS funcionários administrativos da PUC-SP, através desta, in-

formam à comunidade que, em assembléia realizada no dia 22/9,
decidiram protestar, repudiar, não reconhecer e não aceitar mais os
métodos de trunbulho do professor da FEA, Rubens Municci, à
frente ou na direção dos Recursos Humanos. A assembléia conside-
rou o referido professor como pessoa nefasta e non grata, pela falta
de respeito humano que tem tido com os trabalhadores desta casa.

Assembléia dos Funcionários Administrativos da PUC-SP



APROPUC ESPECIAL

ACORDO INTERNO

tta reta final
Depois de vários percal-
ços, Reitoria e APROPUC
parecem estar próximas de
uma redação final para o
Acordo Interno dos Pro-
fessores. As linhas gerais
do texto foram acertadas
na última reunião entre as
partes, ocorrida em 18/9,
faltando ainda alguns acer-
tos de redação que, espe-
ra-se, aconteçam o mais
rapidamente possível.
Pronto o texto final ele de-
verá ser submetido à apre-
ciação da asembléia da
APROPUC, quando rece-
berá o aval dos professores.
Embora não abarque todas
as reivindicações da cate-
goria, o Acordo é, de certa
forma, um avanço,uma vez
que contempla pontos que
não constavam no acordo
denunciado pela atual Rei-
toria (como alimentação e
transporte), e retoma con-
quistas que foram perdidas
ao longo de várias gestões,
como o direito de creche ao
professor. A seguir publica-
mos os principais pontos
acertados entre Reitoria e
APROPUC.

Principais pontos do novo acordo
DescansoSemanal
Remunerado

Calculado à razão de 1/6 sobre 5
semanas

Licença a) após 5 anos de trabalho, 2 anos
sem remuneração; b) licença c/
remuneração de 1 salário mínimo
para titulação; c) licença remune-
rada de 30 dias para doença de de-
pendentes; d) 120 dias para pro-
fessoras que adotem filhos; e) li-
cença paternidade de 7 dias



NOVA lllnETOnlA
oCentro Acadêmico deJOTIla-
lismo e Publicidade "Benevides
Paixão" está com diretoria nova.
A eleição foi das mais tranqüi-
las pois contou com chapa úni-
ca. A "Chaparral" obteve 111

votos sim, contra 13 não e 1
voto nulo.
A diretoria é formada por alu-
nos de 10 e 20 anos que afir-
mam que darão sangue novo
ao C.A. É ver para crer.

~
MEMORIA OCULTA

Foi inaugurada a: nova assessoria jurídica do C.A. "22 de
Agosto" com muita festa e placa comemorativa. Andando pelo
Campus é necessário estar muito atento para conseguir ver
outras placas semelhantes.
Explica-se: pela rampa de entrada e nos jardins temos diversas
placas. Porém o estado de conservação é péssimo. O mato
encobre a maioria das placas que estão sujas e sem nenhum
destaque. Até um busto em frente a Reitoria está encoberto
pelas árvores.
Não adianta só inaugurar. Devemos cuidar e conservar cons-
tantemente nossa "Memória".

Desejando divulgar seu
• acervo para um público

o maisamplo possível, a
CEDIC (Central de Docu-
mentação e Informação
Científica da PUC)apre-
senta seu guia, o qual re-
ferencia a totalidade de
seus 11 Fundos, 67 Cole-
ções de documentos tex-
tuais, iconográficos e so-
noros, Hemeroteca e Bi-
blioteca de Apoio refe-
rentes a Movimentos So-
ciais,Movimentos de Edu-
cação, EstudosCulturais
e Urbanos.
O guia descreve o acervo
em seusdados fundamen-
taisefomece informaações
sobre o funcionamento e
os serviços do centro de
documentação.
O lançamento. ocorrerá
junto com a comemora-
ção dos 15anos da Cen-
tral.Seránesta terça-feira,
26/9, às18h, na sala P65.


